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Trabalhador da ONU é morto por um franco-atirador na
Cisjordânia setentrional

Conflito na Cisjordânia atinge níveis sem precedentes, afirma a agência  da
ONU

Um franco-atirador matou um trabalhador da ONU no telhado de {k0} casa no norte da
Cisjordânia, afirmou a  ONU, enquanto amigos e familiares se reuniam na Turquia para enterrar
um ativista dos EUA-turco que havia sido morto pelo  exército israelense {k0} uma manifestação
há seis dias e cerca de 30 km de distância.
Sufyan Jaber Abed Jawwad,  um trabalhador de saneamento da agência das Nações Unidas para
refugiados palestinos, foi o primeiro funcionário da Unrwa morto na  Cisjordânia desde mais de
uma década. Baleado nas primeiras horas da manhã de quinta-feira no acampamento el Far'a,
deixou para  trás uma esposa e cinco filhos.
A guerra {k0} Gaza tem eclipsado o conflito crescente na Cisjordânia, que viu  semanas de
operações militares israelenses e a violência atingiu "níveis sem precedentes, colocando
comunidades {k0} risco", disse a agência {k0}  um comunicado sobre a morte de Jawwad.
"A infraestrutura civil, incluindo redes de água e eletricidade, foi destruída, com  acesso precário
para as comunidades a suprimentos básicos", disse a agência {k0} um comunicado sobre a
morte de Jawwad. "A  Unrwa foi forçada a suspender os serviços aos refugiados devido ao risco
inaceitável para o pessoal e os beneficiários."

Violência  na Cisjordânia

A violência foi colocada na luz internacional da última semana quando um soldado israelense
matou a ativista dos  EUA-turco de 26 anos Ayenur Ezgi Eygi {k0} uma manifestação {k0} Beita.
Ela estava na cidade com o International Solidarity  Movement, um grupo dedicado a trazer
observadores treinados {k0} métodos não violentos para protestos.
No sábado, centenas de pessoas  se reuniram para seu enterro na cidade costeira turca de
Didim, onde seu caixão foi carregado por uma guarda de  honra do exército turco. Muitos na
multidão carregavam bandeiras palestinas e {img}s de Eygi.
O testemunha ocular Jonathan Pollak,  um ativista israelense, disse que ela não representava
ameaça aos militares quando foi morta e que o tiro ocorreu {k0}  um momento de calmaria, após
confrontos entre manifestantes atirando pedras e israelenses atirando gás lacrimogêneo e balas.
O exército israelense  disse que ela foi atingida "indiretamente e inadvertidamente" por um de
seus soldados que estavam visando protestantes violentos.
A  família de Eygi pediu uma investigação e o tiroteio atraiu críticas de funcionários dos EUA,
incluindo o presidente Joe Biden,  que disse estar "indignado e profundamente entristecido".

Campos de refugiados do norte da Cisjordânia

Os campos de refugiados do norte  da Cisjordânia, incluindo Tulkaram, Jenin, Nur Shams e el
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Far'a, onde o empregado da Unrwa Jawwad foi morto, têm sido  um foco especial nas últimas
semanas de operações militares israelenses.
O exército israelense disse que Jawwad foi morto por  um franco-atirador durante uma operação
no acampamento. Ele disse que ele estava atirando "dispositivos explosivos" para as suas tropas
de  {k0} casa, sem fornecer evidências. "Foi encontrado que o terrorista era conhecido pelas
forças de segurança israelenses e ele tinha  participado de atividades terroristas adicionais",
disse o porta-voz Tenente-Coronel Nadav Shoshani {k0} um comunicado.
A Unrwa regularmente fornece listas  de todos os membros do pessoal {k0} Gaza e na
Cisjordânia ao governo israelense e não foi informada de quaisquer  preocupações sobre Jawwad
antes que ele fosse morto. O pessoal aprendeu sobre a alegação israelense de uma declaração
{k0} um  site de mídia social.
O assassinato ocorreu dias depois de ataques aéreos israelenses {k0} uma escola convertida
{k0} abrigo  {k0} Gaza que mataram seis funcionários da Unrwa, elevando o número de
funcionários da agência mortos nesta guerra para pelo  menos 220. O exército israelense disse
que três dos trabalhadores da Unrwa mortos eram empregados do Hamas, sem fornecer
evidências. 
Uma revisão independente de reivindicações anteriores do Israel de que o pessoal da Unrwa era
membros de organizações terroristas  descobriu que o país ainda não havia fornecido nenhuma
evidência de apoio. Foi liderado pela ex-ministra francesa das Relações Exteriores  Catherine
Colonna.
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